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    “A EDUCAÇÃO FINANCEIRA 




    É UMA CIÊNCIA HUMANA 




    QUE BUSCA A AUTONOMIA




    FINANCEIRA, FUNDAMENTADA 




    POR UMA METODOLOGIA 




    BASEADA NO COMPORTAMENTO, 




    OBJETIVANDO A CONSTRUÇÃO 




    DE UM MODELO MENTAL




    QUE PROMOVA A 




    SUSTENTABILIDADE, CRIE 




    HÁBITOS SAUDÁVEIS E 




    PROPORCIONE O EQUILÍBRIO 




    ENTRE O SER, O FAZER




    E O TER, COM ESCOLHAS 




    CONSCIENTES PARA A 




    REALIZAÇÃO DE SONHOS.”




    PhD Reinaldo Domingos
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  PhD REINALDO DOMINGOS




  Reinaldo Domingos é PhD em educação financeira com a tese sobre a Metodologia DSOP. Educador e terapeuta financeiro, idealizador e orientador da Coleção Abefin, é autor do long-seller Terapia  financeira e de diversos livros voltados para os públicos adulto, juvenil e infantil, entre eles duas coleções didáticas de educação financeira para o Ensino Básico do país, adotadas por diversas escolas públicas e privadas. Escreveu também a Coleção dos Sonhos para Educação Financeira e os mais novos lançamentos da Editora DSOP, o livro Empreender  vitorioso – Com sonhos e lucro em primeiro lugar e Nome sujo pode ser a solução. Reinaldo também criou a primeira pós-graduação, mestrado e doutorado em educação financeira (presencial e EAD) do Brasil. É o idealizador da primeira franquia de educação financeira no Brasil. Em seu canal do YouTube, Dinheiro à Vista, fala semanalmente sobre educação financeira.




    [image: ]  




  









    Estar pobre ou não é um estado do SER. Para tanto, como seres humanos que somos, necessitamos de motivos que nos impulsionem a buscar os nossos propósitos e sonhos.




    Ao falar de trabalho e dinheiro, referimo-nos a um meio para conquistar aquilo que desejamos, que, de fato, viemos fazer na Terra. Mas seria esse o pensamento dos trabalhadores? A resposta, você encontrará nesta obra construída por onze profissionais da educação financeira, membros da Abefin – Associação Brasileira de Educadores Financeiros, com base na Metodologia DSOP.




    Você vai ler, além de orientações e métodos, relatos que o levarão em direção às mais profundas reflexões. Lembre-se: você, eu e todos nós somos protagonistas de nossas histórias, assim como os autores deste livro.




    Nossos antepassados não tiveram a oportunidade de aprender sobre educação financeira, tampouco nós fomos apresentados a ela. Por isso, quero apresentar o conceito de educação financeira academicamente validado, que vivenciei em minha história de vida.




    “A educação financeira é uma ciência humana que busca a autonomia financeira, fundamentada por uma metodologia baseada no comportamento, objetivando a construção de um modelo mental que promova a sustentabilidade, crie hábitos saudáveis e proporcione o equilíbrio entre o SER, o FAZER e o TER, com escolhas conscientes para a realização de sonhos.”




    Leia esta obra atentamente e, se possível, faça-o uma segunda vez. O ciclo da educação só se conclui quando aprendemos, praticamos e repassamos o conhecimento adquirido. Esse é o espírito dos líderes empreendedores da educação financeira. Um dia, eles aprenderam com um mentor, praticaram seus ensinamentos e, agora, compartilham o conhecimento com você.




    Abraços fraternos,





    PhD Reinaldo Domingos
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    “JÁ PLANTEI




    UMA ÁRVORE E




    SOU MÃE DE UM




    MARAVILHOSO




    CASAL DE FILHOS.




    PORTANTO, FALTA




    O LIVRO.”




    IONE MARINHO
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    IONE MARINHO




    Eu sou uma pessoa do bem! As pessoas que convivem comigo me acham generosa, tranquila, madura e amorosa; mas também crítica e exigente. Tenho um companheiro maravilhoso que me apoia e caminha ao meu lado. Sou mãe, fã e mentora dos meus filhos Lucas (34) e Ana Luiza (33).




    Sinto-me em casa junto à natureza! Gosto de ler, de ouvir música, de meditar, de caminhar, de viajar e de cozinhar.




    Na minha identidade profissional, sou Psicóloga, tenho MBA em Gestão de Pessoas, atuo como psicoterapeuta dentro da abordagem Holística e, ao longo da minha trajetória acadêmica e profissional, tenho muitos cursos, vivências, experiências significativas, viagens a trabalho e lazer que foram incorporando meu histórico de realizações nas últimas décadas. Há quatro anos me aposentei, conheci a DSOP e, até o momento, estou me reinventando através de vários  caminhos novos.


  




  

    ENCONTRE ALGO CAPAZ DE GERAR UMA EXPECTATIVA POSITIVA




    Os passageiros receberam autorização para desafivelar o cinto de segurança e religar seus equipamentos. Chegava ao fim o voo de Brasília com destino a São Paulo. Enquanto aguardava o desembarque, liguei o celular, escutei um alerta de mensagem e acessei. No texto, o convite da Associação Brasileira de Educadores Financeiros (Abefin) e a grata surpresa de ser convidada à inscrição e concorrência de uma vaga na segunda 2ª edição do projeto literário Meu primeiro livro, cujo resultado é o legado que está diante de seus olhos neste momento.




    Eu acabava de retornar, após três dias em imersão, da 10ª Convenção de Educação Financeira promovida pela DSOP, um verdadeiro detox cultural que pude experimentar. Em contato com aquele convite, não pensei duas vezes. Lembro-me de ter pensado:




    “Já plantei uma árvore e sou mãe de um maravilhoso casal de filhos. Portanto, falta o livro.”




    Dei o meu “sim”, supermotivada, acreditando que poderia ter a chance de participar e viver o desafio de compartilhar o que venho aprendendo sobre os impactos positivos da educação financeira em minha vida e carreira. Desde aquele momento, a cada e-mail das diversas etapas do processo de escolha até a aprovação, não deixei de acreditar que seria possível fazer parte do projeto.




    Muitas vezes, a parte mais agradável de uma atividade é esperar por ela. Quer saber por quê? Um estudo da Universidade de Harvard revelou que as pessoas que simplesmente pensavam em assistir a seu filme preferido, aumentavam seus níveis de endorfina em 27%.




    Se você não puder tirar férias quando o corpo e a mente pedirem, ou adiar sempre aquele encontro com os amigos no final do dia, ou mesmo quando faltar o aporte financeiro para a viagem dos sonhos; anote algo no calendário, mesmo que seja para cumprir daqui a um mês ou um ano. Então, enquanto não acontece, sempre que precisar de uma descarga de felicidade, lembre-se do evento que está por vir, devidamente anotado, pois a própria expectativa é uma antecipação da felicidade e das respectivas recompensas.




    Ao longo da minha vida e carreira, aprendi, tenho praticado e compartilhado os benefícios da psicologia e da neurociência, que demonstram algo importante nessas pesquisas: temos mais sucesso quando estamos mais felizes e somos mais positivos. O que mais vem me encantando na Metodologia DSOP, do PhD Reinaldo Domingos, é que a sua principal âncora para a transformação pessoal consiste em capitalizar o benefício da felicidade por meio dos sonhos.




    Com alguns desafios do meu passado e presente, pretendo retratar meu aprendizado nas últimas seis décadas já vividas, trajetória em que fui aprendendo a criar “âncoras de felicidade” muito úteis em tempos de escassez, mas também de fartura.




    O convite se resume em conduzir você, por alguns instantes, a um cenário de reflexão, para que o meu contato com as vulnerabilidades, imperfeições, erros, acertos e aprendizados gerem inspiração e reformulação. A partir disso, como aconteceu comigo, poderá rever algumas questões pendentes em sua vida com relação aos impactos dos seus hábitos, para que consiga, enfim, construir o equilíbrio financeiro, tenha você 30, 40, 60 ou ainda mais idade.




    “A história ajuda o ser humano a compreender melhor quem ele é.”




    Nasci e morei em Belo Horizonte até os 7 anos, idade em que fiquei órfã de pai. Perdas repentinas, normalmente, implicam em impactos, muitas vezes, danosos nas famílias, sobretudo quando a entrada financeira vem de uma única fonte.




    Foi assim na minha família e em tantas outras da década de 1960, período em que vi as famílias, da noite para o dia, transitavam entre a riqueza e a pobreza, fosse por ignorância, ingenuidade, falta de reservas ou foco nas necessidades mais imediatas, em detrimento de um aporte para o futuro.




    Minha mãe, aos 38 anos de idade, com apenas o ensino primário, aceitou o convite do irmão mais velho e trouxe os quatro filhos para o interior de São Paulo. Eu era a caçula. Blindada pela inocência da idade, em que, naturalmente, as perdas e as dores se acomodam com mais agilidade, senti que tudo passou a ser novidade e motivo de novas descobertas.




    As perdas materiais foram substituídas por outros valores mais intangíveis, como as novas amizades, a ida para a escola na garupa da bicicleta do tio, o pastel na feira, o jogo de taco na rua e tantas outras atividades deliciosas das pequenas cidades do interior.




    Quando não estava na escola, ajudava com as atividades domésticas, enquanto minha mãe e irmãos trabalhavam fora, para garantir a construção de uma nova estabilidade emocional e financeira. Fazendo essa pequena retrospectiva, percebo que minha educação financeira começou a ser despertada pelos exemplos da própria família.




    Naquela época, eu era considerada pobre entre os meus amigos da escola, mas nunca me senti como tal. Meu avô, pastor protestante, tinha uma vida simples e nômade. Minha mãe contava que, às vezes, no mesmo ano, ela morava em três cidades diferentes. Assim, o desapego e a aceitação impostos por essa condição, fez com que ela me ensinasse a maior das lições. Dizia ela:




    – Ione, não precisamos ter ou querer as coisas que a maioria das pessoas tem ou querem. Não precisamos ter medo de não ter dinheiro, precisamos é cultivar uma riqueza interior que torne a riqueza exterior desinteressante ou menos sedutora.




    Conheci incontáveis especialistas do setor econômico, mas essa lição financeiro-emocional de minha mãe superou o ensinamento pragmático deles.




    Minha relação com o dinheiro começou aos 12 anos. A mãe de uma amiga que vendia roupas me contratou para entregar, de bicicleta, as encomendas na casa dos clientes. O valor que recebia por isso era um trocado ao final de cada mês. Esse pequeno montante passou a ser a minha primeira âncora de felicidade.




    Entusiasmada, aguardava aqueles cruzeiros (moeda da época) que já tinham um destino: garantir o primeiro sonho de adolescente e participar da formatura do ginásio. Aos 14 anos, providenciei minha carteira de trabalho. De sacoleira do interior, ingressei no comércio como auxiliar de crédito, onde permaneci dois anos. Passei a fazer o colegial no período noturno e, aos 17, decidida alçar voos mais altos, fui admitida como auxiliar de escritório na Bundy Tubing S.A. do Brasil, primeira empresa multinacional da minha carreira profissional.




    Chegava àquele instante da vida que exige muita responsabilidade: começar a construir a própria relação com o dinheiro. Já tinha o exemplo de minha mãe, que contribuía com doações e poupava 10% dos rendimentos para o “inesperado” – como ela se referia aos momentos de dificuldades ou de boas surpresas.




    As perdas e surpresas desagradáveis do passado fizeram com que ela acordasse para a importância de poupar, e com essa atitude otimista, inspirou-me a fazer o mesmo desde o primeiro salário. Abri minha primeira caderneta de poupança e mantive firme dentro de mim o sonho de viajar, fazer faculdade de Psicologia, conhecer novos lugares, pessoas e culturas. Tudo isso me movia naquele momento em que as coisas começaram a se realizar por minha própria conta, desde as decisões simples como os presentes de Natal, onde passear nas férias, o que fazer com o 13º salário até as decisões que me garantiriam um futuro promissor. A vida adulta, enfim, chegava. Cenários inéditos se abriam e, com eles, novos sonhos e hábitos foram se instalando dentro de mim.




    De férias do trabalho pela primeira vez, a escolha da primeira viagem aconteceu nessa época e foi uma experiência bastante significativa. Minha irmã e meu cunhado, que viajavam anualmente, convidaram-me para uma aventura de carro que partiria de São José dos Campos até alcançar o Uruguai. Foi um passeio maravilhoso e inesquecível. Com o planejamento detalhado que fizeram para aquela viagem, eles me deram a oportunidade de sentir a importância do trabalho, de constatar a quem e para que o dinheiro serve.




    A alegria de poder decidir sozinha o que fazer com as minhas economias, a sensação gostosa de fazer parte, contribuir, partilhar tudo, foram preponderantes na formação dos meus conceitos com relação ao dinheiro. A caminho do Uruguai, fui percebendo que o salário não servia somente para pagar as contas. Ele serviria aos meus sonhos e a minha verdadeira autonomia.




    Com essa vivência profissional, chegou o momento de pensar na escolha acadêmica. Cursar Psicologia era o sonho da época. Como a disciplina não era contemplada na minha cidade, teria que estudar na cidade vizinha mais próxima, Mogi das Cruzes. À época, não haveria chance alguma de que a minha família aceitasse ou apoiasse a escolha de estudar em outra cidade. Afinal, isso tudo aconteceu nos conservadores anos 1970. Não empaquei diante do obstáculo. Fui estudar Direito, minha segunda opção, enquanto buscaria desenvolver uma visão mais clara sobre como realizar o sonho de me tornar psicóloga.




    A convicção de que estava no caminho certo ao escutar a voz do coração sobre a profissão fortaleceu o desejo de cuidar melhor do futuro. Passei a prestar mais atenção em como gastava o salário, o que era realmente importante para mim e, principalmente, o que sobrava depois das contas pagas.




    Com esse cuidado, um pouco ainda sem direção, dada a pouca experiência de vida, antecipei a visão de que as despesas aumentariam, caso tivesse que estudar fora. A previsão me fez ir em busca de um salário melhor. Enviei currículo para a Johnson & Johnson, que tinha uma vaga para a área fiscal. O rol de benefícios da vaga contemplava o meu sonho: uma bolsa de estudos para os empregados. Na ocasião, aprendi a regra básica para ter o poder de escolha, diminuir as despesas ou aumentar as receitas.




    Foi um final de ano abençoado. Como passei no vestibular de Psicologia, tranquei a matrícula no curso de Direito. No mês seguinte, ingressava na Johnson & Johnson. A empresa oferecia o benefício de reembolsar metade do valor da mensalidade do curso, após o período de experiência. Minhas preces foram atendidas e as finanças protegidas. Passei a ganhar mais do que gastava, e poupava os 50% do reembolso, comportamento considerado outra regra para alcançar a autonomia financeira. Foi um tempo duro, saía de casa às 7h para o trabalho. Ao final do expediente, corria para alcançar o ônibus fretado até Mogi das Cruzes e retornava da faculdade à meia-noite.




    A força de vontade e coragem para cumprir toda a rotina de esforços vinham da imagem de minha mãe, que da janela do sobrado onde morávamos, esperava-me descer do ônibus só para perguntar se tudo estava indo bem e dizer:




    – Vá em frente. Essa vida não mata, só engrandece!




    Ser a caçula tinha suas vantagens. Os irmãos já estavam casados e o amor de mãe, naqueles momentos difíceis, foi crucial.




    Foram cinco anos de muito valor na minha vida acadêmica, profissional e relacional. Tive muita disciplina em relação ao dinheiro que recebia e, de fato, aprendi a importância de gastar menos do que ganhava, mudar hábitos de consumo e investir no futuro sem dolorosos sacrifícios, mas com o foco na liberdade de ser e estar feliz.




    A atitude de pensar grande e fazer o pequeno de cada vez, focar naquilo que realmente era importante para a carreira, ficar atenta para as oportunidades de expansão, ter visão de longo prazo e aguardar, com expectativas positivas, os resultados advindos das pequenas mudanças, rendeu mais de doze anos no mundo Johnson & Johnson, com marcas positivas e significativas na empresa, na faculdade e, principalmente, no meu histórico interno de realizações.




    O período foi a base sólida para tudo que fui atraindo de bom na construção da rica trajetória de vida. Casei, tive um casal de filhos, realizei o sonho da casa própria, viagens e muitos outros sonhos. A formação profissional ganhou força e destaque com o empenho acadêmico bastante diversificado, e outros trabalhos significativos foram acontecendo, enquanto meu patrimônio se solidificou e ampliou.




    Creio que, neste momento, cabe um agradecimento a você que fez essa pequena viagem ao passado comigo. Tenho que confessar que foi muito oportuno reviver tudo isso, trazendo para o presente lembranças e princípios que norteiam minha vida até hoje. É sábio aprender sobre nós. Parece fácil, mas é extremamente difícil e trabalhoso, pois exige paciência e senso crítico.




    Quando completei 60 anos, em 2014, decidi que estava pronta para solicitar minha aposentadoria por tempo de trabalho e idade. No período, conheci a DSOP Educação Financeira, que foi realizar um workshop sobre a sua metodologia na empresa onde eu trabalhava. Foram oito horas de verdadeira reflexão, descobertas e motivação. Saí do encontro disposta a ir mais fundo nas pesquisas a respeito do assunto. Fiquei me perguntando: “Como poderia aplicar essa metodologia e me preparar melhor para o futuro próximo?”.




    O “despertar DSOP” me conduziu até a decisão da aposentadoria imediata. Continuaria trabalhando na empresa, construiria, em dois anos, um plano de ação que me deixaria pronta para a mudança no estilo de vida. Encontrei novamente algo bom para aguardar com expectativa positiva, tal qual propus no título do artigo.




    Como primeira estratégia, passei a poupar o valor da aposentadoria, a título de engordar a reserva financeira. A ação já era uma resposta para a provocação que o educador fizera durante o workshop de educação financeira: “Se a partir de hoje, você não recebesse mais o seu ganho mensal, por quanto tempo conseguiria manter seu atual padrão de vida?”.




    A pergunta que já é uma das marcas do PhD Reinaldo Domingos, gerou uma reflexão muito oportuna. Eu já estava me afinando a um estilo de vida mais simples, onde o menos passou a ser mais. Comecei a me interessar por gastronomia, passei a elaborar minhas refeições, o que fez com que mudasse alguns hábitos. Só comprava o necessário, selecionava melhor os ingredientes e pesquisava tudo antes de comprar. O impacto positivo surgiu. A despesa com alimentação diminuiu 40% no orçamento e minha saúde, é claro, agradeceu. Fiquei mais atenta ao princípio de não desperdiçar, não perder, gastar com moderação e saber comprar.




    Assim que o ano de 2016 surgiu no horizonte, pedi demissão. Durante os dois anos de planejamento até essa decisão, fui fiel ao hábito de poupar, cortar os gastos excessivos e liquidar as contas. Comecei a harmonizar, portanto, o cenário com que sonhava circular.




    Escolhi me aposentar de um estilo de vida rotineiro, que não mais representava a pessoa que havia me tornado; autêntica em relação aos valores e focada em ser dona do meu tempo. Foi um ano de olhar mais para dentro do que para fora, de entender o que é problema de dinheiro, que exige urgência e ação direta:




    Como vou pagar o boleto do convênio médico? 




    Estarei pronta para renovar o seguro do carro? 




    Vou conseguir quitar a prestação do imóvel?




    Com o entendimento enraizado, foi um ano escolhido para a distinção clara entre o problema de dinheiro, que acabo de explicar, e a preocupação com dinheiro, ou seja, o que está acontecendo na cabeça e não apenas na conta bancária:




    Será que a minha situação financeira atual vai sustentar o meu estilo de vida?




    Até quando?




    E se eu viver até os 100 anos?




    As preocupações e os problemas (ninguém está livre) envolvem a imaginação e a emoção. Ou seja, o conflito entre o problema de dinheiro e a preocupação com dinheiro é real, profundo e requer atenção.




    Em 2017, o diagnóstico financeiro ia bem, receitas e despesas em equilíbrio, poupando com controle e consciência sobre os gastos. Sentia-me feliz com o novo estilo de vida. Mas, revendo a Metodologia DSOP, percebi que ainda praticava um modelo de orçamento desatualizado, que só valorizava a quitação dos compromissos, em que se registra as receitas, subtrai-se as despesas e, caso sobre dinheiro, se poupa. Mas, e os sonhos, onde ficam nessa equação que muito quita e pouco realiza?




    Esse diferencial da metodologia me impulsionou a tomar a decisão de não mais trabalhar só para pagar as contas, voltando àquele sentimento de menina que viajou pela primeira vez com o próprio dinheiro e entendeu o propósito de ter uma profissão e sair da cama todos os dias para exercê-la.




    Foi então que me fiz duas perguntas:




    Onde deixei a motivação de sonhar e realizar, tão presente na minha história?




    Será que estou me achando velha para ter sonhos de curto, médio e longo prazos?




    A percepção e a busca pelas respostas resultaram na decisão de me formar como educadora e terapeuta financeira DSOP, para entender melhor esse diferencial sobre a priorização dos sonhos no orçamento.




    Entendi que a expectativa de encontrar algo pelo qual aguardar sem direção alguma faz de nós meros acumuladores. Sem o sonho, o desejo, ficamos estagnados, não crescemos nem prosperamos. Como diz o mestre Reinaldo Domingos: “o dinheiro tem uma lógica própria e, para atraí-lo até sua vida, é necessário que seja capaz de sonhar primeiro para conquistar depois.”




    Pela formação, compreendi porque os sonhos devem vir antes do recurso, antes do dinheiro. Ter mais dinheiro só faz sentido se for para realizar sonhos. Na contramão, muita gente acalenta o sonho de ter mais dinheiro, numa lógica perversa e nada factível.




    Ao escolher fazer parte deste projeto, realizo o sonho de compartilhar tudo que venho exercitando em mim e também com as pessoas que me procuram pelos caminhos que esse novo estilo de vida mais sereno têm gerado para a minha reinvenção, como se fosse uma alma velha numa roupa nova.




    A roupa velha, a aposentadoria. A roupa nova, a independência financeira. Com a nova roupagem, encontrei minha direção, continuei a investir na autonomia financeira, reservar tempo para estar com as pessoas que amo, desenvolver novas habilidades, cuidar da saúde, viajar, acreditar que vale a pena investir todos os dias e cuidar dos sonhos de curto, médio e longo prazos.




    Aproveito para agradecer a todos os educadores DSOP que participaram da primeira edição Independência Financeira ao Alcance das Mãos. Vocês inspiraram e encorajaram o meu desejo de compartilhar a própria história.




    A você, que tem o livro diante dos olhos neste momento, muito obrigada. Saiba que você é convidado especial nesta obra. Sugiro que deguste cada capítulo com atenção e coração, como um passaporte para a nova visão e atualização da sua vida financeira. Afinal, teorias são interessantes; porém, nada é mais inspirador do que histórias vividas à luz da prática, embasadas pela educação financeira, tema que cresce a cada dia e desperta o interesse do mundo inteiro.




    Meu foco é continuar desenvolvendo um portfólio profissional que contemple como pilar o fato de ajudar as pessoas com o que aprendi e acredito. Consigo suprir minhas necessidades poupando, realizo sonhos, faço coisas que ajudam a perceber quem sou e, ao mesmo tempo, satisfaço minha profunda ânsia pelo sentido da vida e pela contribuição com o bem coletivo. A Metodologia DSOP é acessível, eficaz e incrivelmente desafiadora. Caso você se interesse pela minha escuta, orientação e vivência, contate a Abefin.




    Faça o que gosta de fazer. Você será sustentável financeiramente e sua alma se sentirá realizada como se estivesse em uma roupa nova, como me sinto até hoje. Por fim, destaque-se da maioria, que procura motivos para sofrer por antecipação. Em vez disso, encontre algo capaz de gerar uma positiva expectativa.




    Deu certo e me fez uma pessoa ainda mais feliz. 
Vai dar certo e te fazer feliz também...
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